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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Alice empurrou a porta de vidro que dava acesso ao prédio de escritórios. Imediatamente, experimentou a confortável sensação de estar em casa. Estava de regresso de uma quinzena de férias em Portugal, onde desfrutara de duas semanas de calor, mar calmo, céu azul e bebidas à beira da piscina na companhia da rapariga com quem dividia o apartamento, para se encontrar com uma fria e cinzenta Inglaterra, que saía lentamente do rigoroso Inverno para uma indecisa Primavera.

			– Podia ficar aqui para sempre – comentara a sua amiga Vanessa quatro dias antes de voltarem, odiando a ideia das férias estarem a acabar.

			– Passado um mês, nem aguentarias olhar para a piscina – replicara Alice, enquanto espalhava o creme bronzeador pelo corpo, na esperança de adquirir pelo menos uma aparência saudável. Magra e de feições comuns, há muito tempo que abandonara qualquer ambição de ser uma mulher vistosa.

			– Tens razão – anuíra Vanessa. – Para sempre talvez seja um exagero, mas mais duas semanas seriam muito bem-vindas.

			Alice concordara educadamente, embora aqueles quinze dias tivessem sido suficientes para ela, que já estava ansiosa por voltar à sua mesa de trabalho em Londres.

			Agora, enquanto caminhava pelo hall em direcção aos elevadores, pensava, aliviada, no escritório como um refúgio para a sua monótona vida pessoal. Tinha trinta e um anos e não precisava de ter muita imaginação para se ver dentro de dez anos: uma solteirona reclusa na sua casa durante os fins-de-semana, à espera da chegada da salvadora segunda-feira. Não era uma perspectiva agradável.

			Como sempre, Alice sepultou aquele pensamento no fundo da sua mente. Houvera uma época em que ela saía e se divertia com entusiasmo, fazia planos para o futuro e alimentava ingénuos sonhos de amor. No entanto, parecia tão distante que ela mal se recordava da jovem feliz que fora um dia.

			Ao abrir a porta do escritório, ouviu o som de um telefone a ser desligado com raiva. O ruído vinha da sala contígua, ocupada pelo seu chefe.

			Fora daquilo que sentira tanta falta? Estava a pendurar o casaco quando o chefe abriu a porta de ligação interna e encarou-a com os braços cruzados e uma expressão de fúria no rosto.

			Alice olhou-o sem perder a calma, quase indiferente. Ao longo de um ano e meio, habituara-se ao mau humor de Victor Temple. Apesar do seu temperamento agressivo, ela nunca se deixara intimidar. Talvez tivesse sido por isso que fora contratada, após apenas três semanas de experiência.

			– Bem, acho que nem preciso de te perguntar se te divertiste.

			Ela caminhou até à sua mesa e ligou o computador.

			– Foi muito agradável, obrigada – olhou para Victor e impressionou-se, como sempre, com a sua energia vital e a sua imponente presença física.

			Tudo nele chamava a atenção, mas isso ia muito além dos traços bonitos, do cabelo castanho, dos olhos cinzentos e da musculatura bem definida. A sedução de Victor provinha da sua segurança interior, da maneira como falava, do poder que emanava da sua figura.

			No começo, Alice ficara espantada com as reacções das pessoas à presença de Victor. Ele levara-a a almoçar algumas vezes, na companhia de clientes, e ela notara que Victor atraía a atenção de todos. Quando entrava num restaurante, os olhares das pessoas seguiam-no, as mulheres viravam-se para o observarem melhor.

			– Passaste os dias a esturricar-te ao sol? – indagou ele, com evidente exagero. Alice estava pouco bronzeada.

			Ela perguntou-se, não pela primeira vez, que graça tinha trabalhar para um homem que simplesmente desconhecia o conceito de amabilidade.

			– Foi bastante relaxante – respondeu-lhe, recusando-se a começar uma discussão. Victor posicionara-se em frente à sua mesa, e Alice, após um suspiro profundo, começou a trabalhar. Examinou rapidamente o pacote da correspondência entregue pela recepcionista e, com inegável eficiência, separou os envelopes que Victor, provavelmente, gostaria de abrir pessoalmente. 

			Por mais carrancudo que fosse, Victor confiava nela. E a publicidade era um negócio baseado na confiança mútua, embora alguns clientes e colegas de trabalho fossem tão temperamentais como o próprio Victor. Alice sabia que ele a considerava eficiente em lidar com egos tão sensíveis. Como recompensa, recebia um óptimo salário, acima da média do ordenado das secretárias executivas. Se deixasse a empresa, como é que poderia manter o seu nível de conforto? Férias no estrangeiro, um bom apartamento, jantares em restaurante caros de vez em quando, e até roupa feita por medida, se quisesse. Com certeza, se fosse vaidosa, não abriria mão de figurinos especiais, pois as confecções prontas vendidas nas lojas de roupa e grandes centros comerciais geralmente exigiam muitos arranjos para vestir bem o seu corpo magro.

			– Pelo menos um de nós teve uma boa quinzena – observou Victor com a sua voz grave, a insinuar que a sua quinzena fora um pesadelo.

			– Houve muito movimento por aqui? – perguntou-lhe ela, a desviar o olhar do ecrã do computador para o rosto contrito do chefe. – Como é que está a campanha da Finner? Assinaram o contrato?

			– Há poucos dias – ele sentou-se no canto da mesa, com um pé apoiado no chão. – Mas não graças à substituta temporária que tu arranjaste. Era uma cabeça de vento. Foi um desastre.

			– Isso surpreende-me. Rebeca tinha boas recomendações da agência – protestou Alice. – Caso contrário, eu não a teria escolhido.

			Franziu a testa, a sustentar o olhar de Victor. Podia imaginar o que acontecera. Não era a primeira vez que mulheres qualificadas se comportavam como adolescentes confusas diante das ordens que ele expedia como se fossem balas de metralhadora, enervando-as com os seus claros sinais de impaciência.

			– Essa agência de que estás a falar parece especializada em idiotas!

			– Não exageres, Victor. Achas que eu escolheria alguém incompetente para me substituir? Ficaria tão preocupada que nem sequer conseguiria aproveitar as minhas férias. Voltaria ao fim de dois dias! – olhou rapidamente para a pilha de pastas no canto da mesa e teve de admitir que correspondia ao trabalho de duas semanas.

			Victor seguiu o seu olhar e assumiu um ar triunfante.

			– Aí está a prova. A rapariga mal sabia dactilografar. Ficava fora de si quando eu lhe ditava uma simples carta.

			Alice visualizou a cena. Victor a ditar, o telefone a tocar sem parar, funcionários da agência a interrompê-los a toda a hora. Pobre rapariga. «A próxima vez», pensou Alice, «escolherei alguém mais velho, que não perca a cabeça diante das rigorosas exigências de Victor Temple».

			– Não precisas de me olhar assim! – resmungou ele, com uma ponta de irritação.

			– «Assim», como?

			– Pareces atribuir-me a culpa pelo mau desempenho da tua substituta. Eu considero-me uma pessoa bastante razoável.

			Alice conteve o riso diante da observação do chefe.

			– Absolutamente. Está tudo bem – murmurou. – Posso servir-te de uma chávena de café?

			– Leva-a para a minha sala. Quero que me ajudes a pôr a correspondência em dia. Acabámos de conseguir um novo cliente. Um tolo que quer uma campanha discreta para o seu empreendimento imobiliário. Recusa-se a ser atendido por outra pessoa que não eu.

			– Empreendimento imobiliário?

			– Vou pôr-te a par de tudo, não te preocupes.

			Ele levantou-se e passou os dedos pelo cabelo liso. Alice perguntou-se que estranho destino a colocara ao lado de um homem tão irresistivelmente atraente como Victor Temple. O rosto anguloso transmitia uma certa arrogância, mas também revelava uma clara sensualidade, que se expressava na boca bem delineada, nos olhos escuros e um pouco estreitos, na graça felina do seu corpo. Nunca fizera ginástica e provavelmente não reconheceria uma academia se entrasse numa, mas os seus músculos eram naturalmente bem torneados. Podia-se adivinhar um corpo esguio e atlético debaixo do fato elegante.

			Seria por isso que trabalhavam tão bem em conjunto? Alice era capaz de reconhecer, de um modo quase clínico, que Victor era agressivamente bonito, mas isso não lhe causava nenhuma impressão especial. Os homens altos, morenos e simpáticos faziam parte da lista de pessoas que ela evitava instintivamente. Cometera um erro naquele sentido, mas nunca mais o repetiria.

			Em compensação, a simplicidade de Alice também não despertava o interesse masculino de Victor. Ele costumava sair com mulheres sensuais, embora pouco dotadas intelectualmente. Parecia satisfeito por poder trocar de companhia todos os meses, mas tinha o bom senso de nunca namorar com uma funcionária.

			A sua última secretária, que saíra da firma seis meses antes de Alice ser contratada, ainda era lembrada pelas colegas como uma bruxa de meia-idade, que usava saias de lã axadrezadas e sapatos fechados durante todo o ano, inclusive no Verão. Temperamental, desentendera-se com a totalidade das funcionárias, que tinham exigido a sua demissão.

			Alice tinha consciência de que Victor apreciava a sua inteligência e a sua falta de atractivos sensuais. Dependendo do ponto de vista, era uma atitude elogiosa ou frustrante. Contudo, ela aceitava a situação com alívio.

			Quando Alice entrou na sala dele, Victor estava ao telefone, reclinado para trás na cadeira giratória. Indicou-lhe a cadeira para se sentar, sem tirar os olhos dela.

			Alice sentiu-se perturbada, subitamente consciente da sua aparência simples. Não havia a mais leve sugestão de sensualidade no olhar dele, mas, sem dúvida, continha um inesperado toque de aprovação masculina. Era quase imperceptível, mas podia perfeitamente ser captado pelo seu subconsciente. Talvez o discreto bronzeado que ganhara nas férias estivesse a operar um pequeno milagre.

			Depois de se sentar, Alice alisou a saia com a mão e contemplou pela janela o céu nublado e opressivo. Bronzeada ou não, não precisava de um espelho para saber o que lhe faltava. O seu cabelo liso e comprido, pela altura dos ombros, era realmente bonito, mas emoldurava um rosto pequeno, sem ossos salientes que marcassem as suas feições. Faltavam-lhe curvas, mas isso não a incomodava, excepto quando se comparava, ocasionalmente, com uma ou outra publicitária de pernas grossas e minissaia, a transpirar sexo por todos os poros. Não chegava a invejá-las, pois, desde o corpo até à roupa, era um mundo fora do seu alcance.

			– Eh! – ela ouviu o timbre grave da voz de Victor e voltou a sua atenção para ele.

			– Desculpa. Estava distraída.

			– Com coisas desagradáveis, a julgar pela tua expressão.

			Alice corou e concentrou-se no bloco de anotações que tinha no colo. Algumas vezes esquecia-se do quanto Victor Temple era perspicaz, a ponto de parecer ler os pensamentos dos outros, enquanto mantinha os seus fechados a sete chaves.

			– Estava a pensar nas compras que preciso de fazer para abastecer o meu apartamento – improvisou, sem dizer propriamente uma mentira.

			– Peço-te perdão por te tirar do supermercado e trazer-te para as banalidades do nosso escritório – brincou ele, a cruzar os braços atrás da cabeça numa atitude relaxada. – Imagino que vivas num apartamento sempre limpo e organizado.

			– Na verdade, está todo desarrumado – declarou Alice, um pouco mais corada, – com livros por toda a parte, roupas espalhadas, pratos por lavar.

			Baixou a vista a fim de disfarçar o brilho de rebeldia que tinha nos olhos. Porque é que Victor pensava que ela era sempre precisa e impecável? Porque é que acreditava que, por ser eficiente no trabalho, mantinha a sua casa impecavelmente arrumada? Porque é que ela não podia levar uma vida dupla, fazendo a ronda dos bares de solteiros depois de sair do escritório?

			– Estou impressionado – comentou ele, em tom divertido. – Vanessa não te ajuda a arrumar a casa?

			– Ajuda, mas também foi trabalhar. Mal tivemos tempo de desfazer as malas.

			– Porque é que não contratas uma empregada?

			– É um luxo desnecessário.

			– Achas que ganhas mal?

			– Ganho mais do que o suficiente – afirmou, a imaginar onde é que aquela conversa ia terminar. Olhou-o com insistência, a tentar adivinhar o que pretendia, mas não teve êxito. – Acontece que gosto de arrumar a casa – murmurou, finalmente. – É relaxante.

			– És a primeira mulher a quem ouço dizer isso.

			Talvez Alice tivesse cometido um erro ao abordar aquele assunto. Não que Victor não apreciasse uma casa bem arrumada para viver, mas provavelmente fugiria a correr de uma mulher do tipo doméstico. Era uma coisa que não o atraía nada. Victor não queria passar noites aconchegantes no sofá da sala, a ver televisão, nem fazia questão de comer comida caseira, servida por uma esposa despenteada, de avental.

			– Disseste que temos um novo cliente – lembrou-lhe ela, de volta à realidade do escritório.

			– Tenho uma pasta por aqui… – procurou nervosamente entre as pequenas e muitas pilhas de papéis que atulhavam a sua mesa. – Onde será que a pus?

			– Talvez Rebeca a tenha arquivado – arriscou Alice, esperançosa.

			Ele levantou-se e abriu a gaveta menos cheia do arquivo ao lado da mesa. Consultou rapidamente as etiquetas e fechou a gaveta com força e ruído.

			– Ironia, Alice? – arqueou as sobrancelhas. – Desde quando?

			Alice ficou calada. Normalmente, reprimia o que pensava. Normalmente, mantinha maneiras cordiais e amistosas. Fazia o seu trabalho e raramente se permitia o luxo de um impulso pessoal. Contudo, as duas semanas de férias tinham estimulado uma coisa diferente dentro dela. Vira muitos casais em lua-de-mel que passavam o tempo abraçados, alheios ao mundo exterior. Pela primeira vez, tomara consciência do seu estado de solteira. Vanessa também era solteira, mas todas as noites e fins-de-semana desfrutava da companhia de homens interessantes. Possuía uma vivacidade que a tornava atraente.

			«Em contrapartida, eu vivo uma situação muito diferente», admitiu com realismo. Não tinha nenhum namorado a bater à sua porta, embora alguns dos seus poucos amigos a convidassem ocasionalmente para sair e jantar ou ir ao teatro.

			Por estranho que parecesse, só agora sentia a falta de um homem. «Talvez», pensou, «por ter cruzado a barreira dos trinta anos e a vida ter começado a passar mais depressa».

			Sorriu a Victor, sob o seu olhar especulativo, aparentemente repleto de incompreensão. Decidiu que aquela inquietação toda devia ficar entre as quatro paredes da sua casa ou, pelo menos, trancada num compartimento obscuro e inacessível da sua mente.

			– O que é que tu e a tua colega de apartamento fizeram nas férias?

			Victor parecia sinceramente curioso, mas ele adorava desafiar as pessoas, colocá-las em situações difíceis. Durante um ano e meio, Alice ouvira perguntas educadas sobre a sua vida fora do escritório e dera-lhe sempre respostas lacónicas. Victor acabara por se aperceber de que as indagações não eram bem-vindas e perdera o interesse.

			Agora, ingenuamente, ela aceitara falar, brindando-o com mais do que um sorriso polido.

			– As coisas de sempre – murmurou vagamente.

			– Por exemplo? – insistiu ele.

			– Muita piscina, boa comida, passeios.

			«A maioria dos homens», pensou, «parecia ter idade para serem meus filhos. Ou serei eu que me sinto suficientemente velha para ser sua mãe?» 

			Um travo de insatisfação amargou-lhe a boca. O que é que se passava com ela? Nunca fora inclinada à autopiedade e esperava não começar justamente naquele momento.

			– Passaram duas semanas só a fazerem isso? – interrogou-a ele, curioso.

			– Bem, também fomos algumas vezes à praia – Alice queria encontrar depressa a pasta do novo cliente para poder finalmente mudar de assunto e começar uma conversa profissional com o chefe. Contudo, conhecia-o bem. Mais um minuto de curiosidade e ele cansar-se-ia de tentar extrair-lhe informações sugestivas e desistiria.

			– Os banhos de mar foram bons?

			– A água estava muito fria.

			– E quanto às noites? Duas mulheres livres e solteiras…

			Ele pigarreou para acentuar a malícia da observação, o que só serviu para a aborrecer ainda mais.

			– Pensei que soubesses a resposta a isso – retorquiu Alice, calmamente. – Afinal, quantos anúncios fazemos sobre esse tema?

			– Ah, sim! – olhou-a com firmeza. – Bares, concertos musicais – fez uma pausa. – Sexo – deixou cair a palavra entre eles como um fruto proibido, divertido com o rubor de Alice.

			– Não sou assim tão nova – foi a única coisa que ela conseguiu dizer.

			– Para quê? – inquiriu ele. – Bares, concertos ou sexo? 

			Ela fechou com raiva o bloco de apontamentos e olhou-o com expressão ofendida.

			– O que faço nas minhas férias só me diz respeito a mim, Victor Temple. Se estás tão interessado em saber como as tuas funcionárias se divertem fora daqui, sugiro-te que as sigas e descubras por ti mesmo. Garanto-te que encontrarás muitas mulheres disponíveis – Alice ouviu o seu protesto com assombro e confusão, alarmada por reagir tão tempestuosamente à provocação do chefe. Parecia outra pessoa, completamente diferente da secretária educada e prestativa que fora sempre.

			– Bem, bem – ele cruzou as mãos e examinou-a demoradamente, de uma maneira que a desconcertou. Alice pôde sentir as suas unhas a rasparem a capa do bloco que tinha no colo, embaraçada. – Não imaginava que fosses tão temperamental.

			– Desculpa – a sua voz soou rouca, e ela sentiu vontade de chorar, o que era ridículo. Estava a tirar conclusões exageradas das insinuações de Victor. Mostrar-se ofendida não ajudava em nada. – Podemos continuar a trabalhar?

			– Ainda não. Estou realmente intrigado, Alice – voltou a pôr as mãos atrás da cabeça e continuou a olhá-la com insistência. – Começava a perguntar-me o que existia atrás da tua eficiência.

			– Ah, obrigada!

			– Mas parece que te ofendi – ele não demonstrava arrependimento. Pelo contrário, a situação agradava-lhe visivelmente.

			«O diabo», pensou ela, «trabalha com mãos preguiçosas». Victor hibernara como um urso durante duas semanas e acabara de acordar. O alívio que sentira pelo seu regresso provocara-lhe vontade de se rir um pouco às suas custas.

			– Não, de maneira nenhuma – assegurou-lhe ela, sem muita convicção.

			– Nunca me contaste o que costumas fazer nas férias, mas desta vez voltaste diferente. O que é que aconteceu? Conheceste algum homem? – sorriu. – Como é que ele é? Já reparaste que não sei quase nada da tua vida particular? Considerando há quanto tempo trabalhas para mim…

			– Sim, e gostava de manter as coisas assim – murmurou, timidamente.

			– Só espero que não tenhas a intenção de me abandonar para te casares e teres filhos.

			Alice estremeceu. Nada podia estar mais longe da realidade. Casamento. Filhos. Desistira de pensar tanto numa coisa como na outra há muito tempo.

			– O facto é que nunca me pareceste uma mulher deslumbrada que quer abraçar o mundo com as mãos – Victor parecia filosofar consigo mesmo, sem se importar com a reacção dela. E, na verdade, nada daquilo tinha muito a ver com Alice.

			Ela conteve a respiração, sem saber se havia de responder ou manter-se em silêncio, na esperança de que ele encerrasse aquele tormento. Foi salva pelo toque insistente do telefone.

			Victor disse qualquer coisa sobre um projecto e desligou o telefone. Obviamente, já se esquecera de tudo o que se referia a Alice e à sua vida privada. Abriu uma pasta e Alice suspirou de alívio.

			Enquanto tomava nota das cartas que ele ditava, apercebeu-se de que não estava tão concentrada como gostaria. Parte da sua mente vagava por outras paragens.

			Estranhara o interesse súbito que Victor Temple demonstrara por ela, embora ele tivesse tentado fazê-lo passar por uma simples brincadeira. Já se habituara ao seu bom entendimento com o chefe e às suas relações impessoais. Agora examinava-o pelos cantos dos olhos, desconfiada daquele acto impensado da parte dele.

			Despertou do devaneio ao ouvi-lo falar do seu último grande projecto.

			– É uma mansão enorme – havia uma série de fotografias na pasta e ele começou a passar-lhas. – Pertence à mesma família há muitas gerações. Os jardins foram desenhados por um arquitecto famoso e o interior da casa também é especial. Parece um palácio e, realmente, foi frequentado pela nobreza.

			– Porque é que os proprietários vieram ter contigo? – quis saber Alice.

			– O proprietário – corrigiu-a ele. – Os custos de manutenção tornaram-se proibitivos. O dinheiro da família acabou e o dono já se viu obrigado a contrair dívidas bancárias. Possui pouco mais do que o título de propriedade. É a história de sempre. Uma grande herança que vai minguando com o tempo e, agora, só resta a casa. O nosso cliente acha que, se abrir a mansão ao público, cobrando entradas, pode cobrir parte das despesas. O nosso trabalho é vender a sua ideia discretamente.

			– Ah, perfeito! – Alice tinha a mente ancorada à sua nova tarefa.

			– O que é que achas das fotografias?

			Alice examinou-as com vagar e sentiu um onda crescente de horror, que começou discretamente com um golpe no estômago e espalhou-se por todo o seu corpo. Sentiu-se paralisada, como se as suas pernas se recusassem a obedecer-lhe. Com mãos trémulas, pôs as fotografias em cima da mesa.

			– Que tipo de campanha tens em mente? – perguntou-lhe, para se manter alerta. O seu cérebro, temporariamente nublado, recomeçou a funcionar. «Não há nenhuma razão», pensou, «para que este projecto interfira na minha vida particular». Como secretária, não tinha necessidade de se envolver directamente na campanha. Queria manter a calma e a prudência.

			Os olhos de Victor semicerraram-se.

			– Que tal uma série de anúncios em revistas rurais ou da vida campestre? O dono quer abrir a propriedade ao público e, num segundo momento, transformá-la num hotel de lazer.

			– Compreendo.

			– O que é que se passa contigo esta manhã, Alice? – enfureceu-se Victor. – Parece que estou a falar com um fantasma. A propósito, estás pálida como uma assombração. Será que voltaste com alguma indisposição?

			– Não, estou bem – engoliu em seco e procurou alguma coisa inteligente para dizer. – O excesso de texto nos anúncios é dispensável, acho. As fotografias falam por si mesmas.

			– Sim, foi o que eu pensei – contou-lhe mais algumas ideias, enquanto ela ouvia e assentia com a cabeça. – Vou marcar uma visita para o meio da semana – guardou a pasta. – É sempre bom vermos o local antes de iniciarmos uma campanha.

			– Nós?

			– Naturalmente. Quero que observes tudo com os teus olhos femininos e faças um relatório – viu uma sombra no rosto dela. – Há algum problema?

			– Não! 

			Não havia um problema em ir com ele à mansão. Havia milhões deles.

			– Só não sei, Victor, quando é que vou arranjar tempo para isso. Rebeca deixou muito trabalho incompleto, inclusive os balanços – a sua voz quase desapareceu no fim da frase.

			– És perfeitamente capaz de actualizar o trabalho num dia ou dois. E Sam, o contabilista, pode vir ajudar-te a fazer o balanço. Tens mais alguma desculpa?

			– Confesso que preferia não me envolver nesta campanha em particular, chefe – espantou-se com a sua própria coragem, mas não fazia diferença. Uma luz de contrariedade brilhou nos olhos de Victor, e Alice sabia como ele era capaz de demolir qualquer justificação, até conseguir o que queria. Naquele caso, tratava-se da sua presença ao lado dele durante a visita à mansão.

			– Porquê?

			– Se não te importas, peço-te que aceites o meu pedido.

			– E eu peço-te que aceites o meu, se não te importas – replicou ele, com autoridade. – A não ser que me dês boas razões para não o fazeres.

			«Esta é uma atitude típica nele», pensou ela, com desespero. Qualquer outro homem se limitaria a lamentar pela sua decisão e a dedicar-lhe um sorriso de simpatia, confiando na validade dos seus motivos. Mas não Victor Temple. Quando ele via um sinal de «Proibido», a sua reacção era retirar a placa e fingir que nunca existira. Simplesmente tomava o caminho mais curto e usava todos os métodos disponíveis para chegar rapidamente. Era uma verdadeira raposa.

			Como é que aquilo pudera acontecer? Era incrível! O único homem no mundo do qual Alice queria distância, dono da única casa à qual nunca mais queria voltar, escolhera a agência onde ela trabalhava para promover os seus negócios!

			Bem, não era assim tão incrível. Victor Temple tinha uma excelente reputação e a sua firma era respeitada pelos êxitos consecutivos que conquistara.

			«No entanto», ponderou ela, «ninguém pode obrigar-me a revelar-lhe os meus problemas particulares». Abanou a cabeça, derrotada.

			– Está bem. Irei contigo. Só gostava de saber a data certa, para a anotar na minha agenda.

			– Agendas! – ironizou ele. – No máximo, daqui a três dias. E posso saber porque é que mudaste de ideia?

			– Apenas repensei o assunto.

			Os insinuantes olhos cinzentos de Victor examinaram-na cuidadosamente, como se estivessem a vê-la pela primeira vez.

			– Foi um dia de grandes revelações sobre ti, não é? – observou com acidez. – Primeiro, uma explosão de temperamento. Agora, algum segredo profundo que preferes esconder. Pergunto-me que outras surpresas me aguardam.

			– Não é nenhum segredo profundo – retorquiu Alice, coroando a sua mentira com um sorriso. – E tão-pouco guardo outras surpresas para ti.

			– Bem, vou esperar para ver – Victor retribuiu o sorriso de Alice com uma gargalhada, mantendo nos olhos uma expressão de curiosidade que, aparentemente, ficaria ali até que cumprissem a visita programada à Casa da Colina.

			Mais cedo ou mais tarde, o passado encontra-nos. Há até quem diga que nunca nos podemos livrar dele completamente.

			Naquele momento, o passado de Alice delineou-se, sombrio, no horizonte. A única coisa que ela podia fazer era assegurar-se de que não a sufocaria.
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